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Exercícios Práticos 

1.​🧠 Entendendo as principais ferramentas de IA do mercado 
2.​🤖 Como escolher a IA adequada para diferentes necessidades 

no serviço público 

🧩 DESAFIO DE INTEGRAÇÃO: IA NA PRÁTICA DO SEU TRABALHO 

🎯 Objetivo: 

Identificar um problema real enfrentado no seu setor/unidade e propor uma solução baseada 
em IA, justificando a escolha com base no tipo de tarefa envolvida. 

 

✅ INSTRUÇÕES PARA O GRUPO 

Escolha um problema real do cotidiano de trabalho​
 (Pode ser algo que consome tempo, é repetitivo, burocrático, exige análise ou interação 
com o público). 

​
Classifique esse problema de acordo com o tipo de desafio abaixo: 



 

 

Escolha a ferramenta de IA mais adequada para resolver esse problema, com base nos 
perfis discutidos na aula (ex: ChatGPT, NotebookLM, Perplexity, Claude, Power Automate + 
IA, etc.). 

Explique por quê essa ferramenta é a mais adequada, considerando: 

○​ A natureza da tarefa 
○​ O grau de automação desejado 
○​ Os cuidados com privacidade, ética e acurácia 

5. Organize sua proposta em até 5 minutos de apresentação, contendo:​
 

○​ Problema identificado 
○​ Tipo de tarefa 
○​ Ferramenta sugerida 
○​ Justificativa da escolha 
○​ Resultados esperados com o uso da IA 

 

🧠 Dica para os grupos: 

Usem as perguntas-guia: 

●​ “Esse problema é repetitivo, analítico ou interativo?” 
●​ “Exige interpretação de texto ou apenas automação?” 
●​ “O que esperamos melhorar com a IA?”

 

 



 

3. 📝 Técnicas práticas de construção de prompts eficientes
 

👋 Ei, servidor(a)! Vamos testar o poder dos seus comandos? 

Você vai realizar agora um exercício simples, mas revelador: entender como a forma como 
você conversa com a Inteligência Artificial pode fazer TODA a diferença no resultado que ela 
entrega. 

📌 O desafio é o seguinte: 

Você trabalha na ouvidoria da prefeitura fictícia de Nova Esperança.​
 Nos últimos meses, a prefeitura começou a usar IA para ajudar a responder 
manifestações dos cidadãos. 

Só que as respostas geradas... bom... estão deixando a desejar:​
 🔸 Muito genéricas,​
 🔸 Nada empáticas,​
 🔸 E às vezes até juridicamente perigosas. 

A equipe está frustrada — e agora você foi escolhido para melhorar a 
qualidade dos comandos enviados à IA. 

 

🎭 O caso é real (quase) 

Uma manifestação chegou assim: 

“Gostaria de saber por que minha solicitação sobre poda de árvore feita há 40 
dias ainda não teve retorno. Ninguém me dá uma previsão, e me sinto ignorado.” 

Seu papel será testar dois caminhos:​
 1️⃣ Primeiro, você vai enviar um comando simples, do seu jeito.​
 2️⃣ Depois, você vai aplicar uma estrutura secreta chamada CIDEM para ver o impacto. 

Vamos lá?

 

🚦 ETAPA 1 – FAÇA DO SEU JEITO 



 

Abra a IA que você usa (pode ser ChatGPT, Gemini, Claude…)​
 E digite algo como: 

“Responda a essa manifestação sobre poda de árvore.” 

Ou qualquer comando curto e direto que você faria no dia a dia. 

🔁 Copie e salve a resposta. Guarde para comparar depois. 

 

🧠 ETAPA 2 – USE A CABEÇA (E A TÉCNICA CIDEM) 

Agora, vamos te contar um segredo: existe uma estrutura que melhora muito o resultado da 
IA.  Ela se chama CIDEM, e significa: 

 

 

 

 

 

 

​
Sem perceber, o caso da ouvidoria te deu tudo isso. Veja só: 

 



 

🎯 Agora tente montar um novo comando (prompt) usando todos esses 
elementos. 

Se quiser um exemplo de como poderia ficar: 

“Você é um assistente da Ouvidoria de Nova Esperança. Elabore uma resposta 
empática e fundamentada à seguinte manifestação: ‘Gostaria de saber por que 
minha solicitação sobre poda de árvore feita há 40 dias ainda não teve retorno. 
Ninguém me dá uma previsão, e me sinto ignorado.’ Use linguagem clara, tom 
respeitoso e baseie-se na Lei de Acesso à Informação e no Código de Defesa do 
Usuário do Serviço Público. A resposta deve conter uma justificativa do atraso e 
oferecer uma previsão realista, mesmo que ainda esteja pendente.” 

✳️ Agora copie essa nova resposta gerada.
 

🔍 ETAPA 3 – COMPARE OS DOIS RESULTADOS 

Olhe para os dois textos que a IA te entregou. Reflita e anote: 

●​ Qual foi mais respeitoso com o cidadão? 
●​ Qual trouxe um conteúdo mais útil? 
●​ Qual você usaria numa resposta oficial da sua instituição? 

●​ O que mudou quando você pensou melhor no que estava pedindo?​
 

🏁 CONCLUSÃO 

Com esse exercício, você entendeu que quanto melhor o seu comando, melhor a resposta 
da IA.​
 A técnica CIDEM é como uma lupa: ela ajuda a clarear a sua intenção e estruturar seu 
pedido, como se você fosse um bom gestor orientando uma equipe. 

💬 “Quem pergunta bem, recebe melhor.”

 

 

 

 



 

 

🧠 Desafio “Caso Renata e Álvaro” 
 
3.1) Considerando o contexto da história de Renata e o pedido do Sr. Álvaro, e aplicando a 
técnica CIDEM para uma resposta transparente e legalmente fundamentada, crie a resposta 
que o órgão público enviaria ao cidadão. 
Dica: A LAI e LGPD podem te ajudar na solução deste caso fictício. 
 
 
Segue o texto da história que você ouviu: 
 
Era uma manhã comum na Administração Regional de Taguatinga. Renata, servidora 
experiente no guichê 03, atendia com a organização e paciência de sempre. Por volta das 
10h47, Seu Álvaro, um aposentado de 62 anos, chegou apressado. 
 — "Moça, vim resolver um negócio do meu lote. O papel diz que tenho pendência, mas 
ninguém me explica direito isso…" 
Renata, com seu olhar atento, buscou a matrícula no sistema, analisou os documentos e 
explicou a antiga exigência de licenciamento. Seu Álvaro ouvia, mas desconfiado: 
 — "Engraçado... quando um servidor fala difícil, geralmente tem algo escondido." 
Mantendo a serenidade, Renata registrou tudo e entregou o protocolo com seu nome no 
rodapé. 
— Está tudo aqui, senhor. Se precisar de ajuda para acompanhar, pode voltar ou acessar 
pela internet. 
Sem agradecer, ele saiu rapidamente. 
Três semanas depois, numa sexta-feira, Patrícia, da Seção de Protocolo, abordou Renata: 
— Você viu isso, Renata? Teve um pedido na ouvidoria com base na Lei de Acesso à 
Informação... é sobre você! 
Renata congelou. O pedido, feito por Álvaro da Silva, solicitava seu nome completo, 
matrícula, endereço residencial, formação acadêmica, vencimentos dos últimos três anos e 
se possuía parentes no serviço público do DF. 
A servidora sentiu o chão sair sob seus pés. Sua ficha era limpa, mas a sensação de 
exposição era avassaladora. 
 — Mas... por quê? O que ele quer com tudo isso? Misericórdia! É pessoal…! 
Patrícia informou que a chefia consultava o jurídico e a ouvidoria. Renata voltou para casa 
inquieta, sentindo-se injustamente investigada. 
Na segunda-feira seguinte, o setor jurídico decidiu que a resposta seria gerada com o apoio 
da nova IA institucional, baseada no método CIDEM. Renata foi chamada para acompanhar 
a criação do prompt que definiria quais informações seriam legalmente divulgáveis. 
O cursor piscava na tela, a IA aguardava. Patrícia se voltou para os colegas que ajudavam 
Renata: 
— Vamos lá... precisamos montar um prompt inteligente. Um comando que respeite a LAI, 
proteja os dados da Renata e ajude a ouvidoria a responder com transparência. 
 
Vamos fazer a análise das respostas com a técnica CIDEM? 
 

 



 

 

A Inteligência Artificial (IA) é uma ferramenta poderosa que promete transformar diversas 
áreas da nossa vida. No entanto, com grandes poderes vêm grandes responsabilidades. O 
desenvolvimento e a implementação da IA carregam consigo uma série de riscos, limitações 
e dilemas éticos que precisam ser cuidadosamente considerados e endereçados. 

 

4. ⚠️ Limitações atuais das ferramentas de IA e seus riscos 
operacionais, jurídicos e éticos 

Riscos da Inteligência Artificial 

Os riscos da IA são múltiplos e podem impactar desde a segurança individual até a estrutura 
social e econômica global. 

●​ Viés e Discriminação: Os sistemas de IA são treinados com dados, e se esses dados 
refletem preconceitos existentes na sociedade (sejam eles raciais, de gênero, 
socioeconômicos, etc.), a IA pode perpetuar e até amplificar esses vieses. Isso pode 
levar a decisões discriminatórias em áreas críticas como contratação de empregos, 
concessão de crédito, diagnósticos médicos e até mesmo no sistema de justiça 
criminal. 

●​ Perda de Empregos: A automação impulsionada pela IA pode substituir tarefas 
rotineiras e repetitivas em diversos setores, levando ao desemprego estrutural. 
Embora novas funções possam surgir, a transição pode ser desafiadora para muitos 
trabalhadores. 

●​ Preocupações com a Privacidade: Sistemas de IA coletam e processam grandes 
volumes de dados pessoais. Há o risco de uso indevido desses dados, vigilância não 
consentida e vazamentos que podem comprometer a privacidade e a segurança dos 
indivíduos. 

●​ Desinformação e Manipulação: A IA generativa, em particular, pode criar conteúdo 
falso, mas altamente realista, como deepfakes (vídeos e áudios manipulados), o que 
facilita a disseminação de desinformação, propaganda e manipulação da opinião 
pública, com sérias implicações para a democracia e a confiança social. 

●​ Riscos de Segurança Cibernética: A IA pode ser usada por atores mal-intencionados 
para desenvolver ataques cibernéticos mais sofisticados, contornar defesas e explorar 
vulnerabilidades, aumentando a escala e o impacto de crimes digitais. 

●​ Concentração de Poder: O desenvolvimento e controle da IA podem se concentrar 
nas mãos de poucas corporações ou governos, levando a um desequilíbrio de poder 
e a uma potencial falta de supervisão e regulação democrática. 

●​ Imprevisibilidade e Falta de Controle: À medida que os sistemas de IA se tornam mais 
complexos e autônomos, entender como eles tomam decisões (o problema da "caixa 
preta") se torna um desafio. Comportamentos inesperados ou decisões com 
consequências imprevistas podem ocorrer, dificultando a atribuição de 
responsabilidade. 

 



 

Limitações da Inteligência Artificial 

Apesar dos avanços impressionantes, a IA ainda possui limitações inerentes que a 
distinguem da inteligência humana. 

●​ Falta de Senso Comum: A IA não possui o "senso comum" que os humanos adquirem 
através da experiência e da interação com o mundo. Ela pode realizar tarefas 
específicas de forma brilhante, mas falha em aplicar o conhecimento de forma flexível 
ou em contextos não previstos em seus dados de treinamento. 

●​ Ausência de Empatia e Emoção: A IA pode simular a compreensão de emoções ao 
analisar padrões de dados (como tom de voz ou expressões faciais), mas não as 
sente ou experimenta de fato. Ela não possui consciência, intuição ou capacidade de 
entender o sofrimento humano em um nível empático. 

●​ Dependência de Dados: A qualidade e a diversidade dos dados de treinamento são 
cruciais para o desempenho da IA. Se os dados são escassos, tendenciosos ou 
incompletos, o modelo de IA será limitado e propenso a erros. Ela não "cria" 
conhecimento do nada. 

●​ Dificuldade com Raciocínio Abstrato e Criatividade Genuína: Embora a IA generativa 
possa criar conteúdo "novo" que imita estilos existentes, a capacidade de raciocínio 
abstrato profundo, de formular ideias verdadeiramente inovadoras ou de ter uma 
criatividade original (no sentido humano) ainda é uma limitação. Ela recombina e 
extrapola a partir do que aprendeu. 

●​ Falta de “Explicabilidade” (Problema da "Caixa Preta"): Para muitas redes neurais 
profundas, é difícil ou impossível entender exatamente como o sistema chegou a uma 
determinada decisão ou resultado. Essa falta de transparência é um desafio, 
especialmente em aplicações críticas como medicina ou justiça. 

●​ Custo Computacional: O treinamento de modelos de IA grandes e complexos exige 
um poder computacional gigantesco, o que se traduz em alto custo energético e 
financeiro, e em uma pegada de carbono significativa. 

 

Dilemas Éticos da IA 

Os dilemas éticos surgem da necessidade de equilibrar os benefícios potenciais da IA com 
os valores humanos e a justiça social. 

●​ Responsabilidade e Autoria: Quem é o responsável quando um sistema de IA comete 
um erro ou causa um dano? É o desenvolvedor, a empresa que o implementa, ou o 
próprio sistema (se tiver um alto grau de autonomia)? Além disso, quem detém a 
autoria de conteúdos gerados por IA? Essas são questões legais e morais complexas. 

●​ Transparência e Explicabilidade: Como garantir que as decisões tomadas por 
sistemas de IA sejam compreensíveis e justificáveis para os humanos, especialmente 
em cenários de alto risco? A falta de transparência pode minar a confiança e dificultar 
a auditoria e a correção de falhas. 

●​ Justiça e Equidade: Como podemos garantir que a IA beneficie a todos igualmente e 
não exacerba as desigualdades existentes? Isso envolve garantir acesso equitativo à 
tecnologia e evitar que os algoritmos discriminem grupos marginalizados. 



 

●​ Controle Humano vs. Autonomia da IA: Qual o nível de autonomia que devemos 
conceder aos sistemas de IA? Em que ponto a tomada de decisão humana deve 
prevalecer sobre a decisão da máquina, especialmente em áreas como armas 
autônomas ou carros autodirigíveis? 

●​ Impacto no Trabalho e na Sociedade: Como a sociedade deve se adaptar às 
transformações no mercado de trabalho? Devemos implementar políticas de renda 
básica universal ou investir pesadamente em requalificação profissional para mitigar 
os impactos negativos? 

●​ Privacidade vs. Vigilância: Até que ponto podemos usar a IA para vigilância (por 
exemplo, reconhecimento facial em espaços públicos) em nome da segurança, sem 
comprometer os direitos de privacidade e liberdade individual? 

 

5. 💡 Cuidados no uso da IA no serviço público, privacidade e 
aspectos da LGPD 

 

💡 Cuidados no uso da IA no serviço público: 

Privacidade, proteção de dados e aspectos da LGPD 

Com o avanço da Inteligência Artificial nas instituições públicas, torna-se 
essencial garantir que seu uso respeite os direitos fundamentais dos cidadãos, 
especialmente no que diz respeito à privacidade e proteção de dados pessoais. 

A LGPD – Lei Geral de Proteção de Dados (Lei nº 13.709/2018) — estabelece 
os princípios, direitos e deveres sobre o uso de dados pessoais no Brasil. Isso 
se aplica diretamente ao uso de IA no setor público. 

 

🛑 1. Dados pessoais e sensíveis: o que a IA não pode fazer? 

Exemplos de risco: 

●​ ❌ Gerar respostas a manifestações públicas com nome e CPF do 
cidadão exposto.​
 

●​ ❌ Usar dados de servidores em treinamentos de IA sem consentimento.​
 

●​ ❌ Armazenar dados de saúde, religião ou orientação política para fins 
automatizados sem base legal.​
 



 

Cuidados: 

●​ Minimização de dados: só colete o estritamente necessário.​
 

●​ Anonimização sempre que possível: remova informações identificáveis de 
documentos processados por IA.​
 

●​ Consentimento claro: sempre que usar dados fora do escopo legal, deve haver 
autorização formal.

 

⚖️ 2. Bases legais para uso de IA no setor público segundo a LGPD 

O tratamento de dados pessoais por órgãos públicos pode ocorrer sem consentimento, mas 
precisa se enquadrar em hipóteses legais, como: 

●​ 🏛️ Execução de políticas públicas previstas em lei​
 

●​ 🔍 Tratamento para cumprimento de obrigação legal ou regulatória​
 

●​ ⚙️ Proteção do interesse público, com avaliação de impacto​
 

Boas práticas: 

●​ Registre e documente a finalidade do uso da IA.​
 

●​ Evite treinamentos ou decisões automatizadas com base em dados pessoais sem 
validação jurídica.​
 

●​ Consulte a ANPD (Autoridade Nacional de Proteção de Dados) para dúvidas 
específicas.​

 

🧠 3. IA e decisões automatizadas: limites e transparência 

A LGPD garante ao cidadão o direito de revisão de decisões automatizadas que afetem seus 
interesses. Exemplo: 

Se um sistema de IA rejeita automaticamente uma solicitação de benefício com base em 
parâmetros opacos, o cidadão tem o direito de saber o motivo e solicitar revisão humana. 

Cuidados: 

●​ Evite decisões exclusivamente automatizadas em políticas públicas. 
●​ Sempre ofereça um canal de revisão e recurso humano. 
●​ Garanta a explicabilidade dos critérios da IA (mesmo que por aproximação).

 



 

🔐 4. Privacidade desde a concepção ("Privacy by Design") 

A LGPD orienta que a proteção de dados deve ser prevista desde o início do projeto de IA — 
não apenas como correção posterior. 

Boas práticas: 

●​ Mapear os fluxos de dados antes de implementar a IA. 
●​ Avaliar os riscos por meio de Relatório de Impacto à Proteção de Dados Pessoais 

(RIPD). 
●​ Designar um encarregado de dados (DPO) para acompanhar projetos com IA.

 

✅ 5. Checklist de cuidados essenciais para o uso de IA com dados pessoais 

 

 

🧭 Conclusão: Uso estratégico da IA começa pela proteção de direitos 

A inteligência artificial pode impulsionar a eficiência pública, mas só será legítima se for 
ética, transparente e legalmente responsável. 

No serviço público, usar IA com responsabilidade é proteger a cidadania digital. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
GUARDE ESSAS DICAS PRA VOCÊ!!! 

 
 REFINAMENTO DE PROMPTS 
 
🎯 1. Reescrever o Prompt com Base no Retorno 
Técnica: Analise a resposta gerada e reformule o prompt para ser mais claro, direto ou 
específico. 
📌 Exemplo: 
Antes: “Explique a IA.” 
Depois: “Explique, em até 100 palavras e com linguagem acessível, o conceito de 
Inteligência Artificial para um servidor público iniciante.” 
 
📏 2. Adicionar Especificações de Formato 
Técnica: Oriente a IA sobre como formatar a resposta: lista, parágrafo, tabela, 
etapas, estrutura de relatório etc. 
📌 Exemplo: 
“Organize a resposta em 3 tópicos, cada um com título e 2 frases.” 
 
📚 3. Incluir Contexto e Dados Relevantes 
Técnica: Forneça mais informações que ajudem a IA a interpretar corretamente 
a situação. 
📌 Exemplo: 
Em vez de “Crie um plano de comunicação”, use: 
“Crie um plano de comunicação interna para 500 servidores de uma secretaria estadual, 
com foco em mudanças no sistema de ponto eletrônico.” 
🧩 4. Especificar o Público-Alvo 
Técnica: Direciona o tom, vocabulário e profundidade da resposta. 
📌 Exemplo: 
“Explique o impacto da IA no setor público para um gestor não técnico que atua em 
políticas sociais.” 
 
💬 5. Solicitar Revisão e Otimização 
Técnica: Peça que a IA reescreva sua própria resposta para deixá-la mais 
clara, resumida, persuasiva etc. 
📌 Comando: 
“Agora, reescreva o texto com linguagem mais simples e tom motivador.” 
 
🔄 6. Ciclos Iterativos 
Técnica: Faça perguntas de refinamento, como: 
● “Pode detalhar mais o item 2?” 
● “Reescreva com foco em soluções de baixo custo.” 
● “Inclua exemplos práticos em cada tópico.” 
 
 
 
 
 



 

📊 7. Comparação entre Alternativas 
Técnica: Solicite múltiplas respostas e compare. 
📌 Comando: 
“Dê duas abordagens diferentes para resolver esse problema — uma tradicional e outra 
inovadora.” 
 
🧠 8. Prompt em Camadas 
Técnica: Divida o problema em partes e refine resposta por bloco. 
📌 Exemplo: 
1. Primeiro: “Liste os desafios.” 
2. Depois: “Agora crie soluções para o desafio 1.” 

 

🎯 20 Dicas Infalíveis para Criar Prompts Extremamente 
Eficazes 

🧠 Por um engenheiro de prompt experiente ao serviço da inteligência pública.
 

1. Comece com um verbo de ação 

Verbo no imperativo indica ao modelo o que deve ser feito com 
clareza. 

✅ Exemplo:​
 Liste os principais benefícios do uso de IA no setor público. 

 

2. Defina a persona da IA 

Indique quem a IA está representando para adaptar linguagem e 
resposta. 

✅ Exemplo:​
 Você é um consultor jurídico especializado em contratos administrativos. 
Responda:... 

 

3. Informe o público-alvo da resposta 

Saber para quem a resposta é destinada ajuda na escolha do tom e 
vocabulário. 



 

✅ Exemplo:​
 Explique o que é machine learning para gestores públicos sem formação 
técnica. 

 

4. Estabeleça o contexto 

A IA entende melhor o que você precisa quando sabe o cenário da 
pergunta. 

✅ Exemplo:​
 No contexto de um processo de compras públicas, explique o conceito de 
inexigibilidade. 

 

5. Determine o formato da resposta 

Especifique se quer uma lista, um parecer, um resumo, um artigo etc. 

✅ Exemplo:​
 Resuma em 5 tópicos os principais riscos da LGPD para órgãos públicos. 

 

6. Limite o tamanho da resposta 

Ajuda a IA a ser objetiva e evita textos prolixos. 

✅ Exemplo:​
 Responda em até 100 palavras: Qual a importância do controle interno? 

 

7. Evite generalizações vagas 

Seja direto no que quer saber ou gerar. 

✅ Exemplo:​
 Descreva 3 vantagens específicas do uso de IA na triagem de denúncias em 
ouvidorias. 

 

 



 

8. Dê um exemplo do que espera 

Reduz a ambiguidade e aumenta a chance de resposta desejada. 

✅ Exemplo:​
 Gere um parecer técnico como este: "Considerando a legislação vigente..." 

 

9. Use palavras-chave relevantes 

Palavras corretas orientam o modelo ao campo desejado. 

✅ Exemplo:​
 Explique o que são critérios ESG no contexto da governança corporativa. 

 

10. Peça critérios de avaliação 

Indique como a resposta será medida (clareza, profundidade, etc.). 

✅ Exemplo:​
 Gere uma resposta clara, concisa e com base na jurisprudência atual. 

 

11. Indique o que evitar 

Dizer o que não deve aparecer evita ruído na saída. 

✅ Exemplo:​
 Explique os benefícios da IA no setor público sem usar termos técnicos. 

 

12. Combine múltiplos objetivos 

Instruções múltiplas organizadas são compreendidas quando bem 
estruturadas. 

✅ Exemplo:​
 Crie uma tabela com os tipos de licitação e dê um exemplo para cada tipo. 

 

 



 

13. Use datas ou prazos 

Ajuda a IA a situar temporalmente a resposta. 

✅ Exemplo:​
 Quais foram as mudanças legislativas sobre licitações após abril de 2021? 

 

14. Indique a fonte esperada 

Peça base legal, bibliográfica ou jurisprudencial se for necessário. 

✅ Exemplo:​
 Cite o artigo da Lei nº 14.133/21 que trata da modalidade de diálogo 
competitivo. 

 

15. Use linguagem clara e objetiva 

Não há problema em ser direto — a IA compreende melhor. 

✅ Exemplo:​
 Explique como criar um formulário simples no Power Automate. 

 

16. Adicione condicionantes 

Use "se", "caso", "dependendo de..." para modular a resposta. 

✅ Exemplo:​
 Se a empresa for inidônea, qual é o procedimento adequado? 

 

17. Solicite reformulações 

Você pode pedir variações no estilo da resposta. 

✅ Exemplo:​
 Reescreva este parágrafo com uma linguagem mais acessível para jovens 
aprendizes. 

 

 



 

18. Explore múltiplas perspectivas 

Isso enriquece análises e amplia o repertório de resposta. 

✅ Exemplo:​
 Compare os modelos de IA generativa e tradicional sob a ótica da eficiência 
pública. 

 

19. Teste variações do mesmo prompt 

Um pequeno ajuste pode gerar uma resposta muito mais precisa. 

✅ Exemplo:​
 Tente: "Explique IA generativa para iniciantes" e depois: "Explique IA 
generativa com analogias do cotidiano." 

 

20. Aprenda com as respostas 

Analise o que funcionou e refine. Isso também é engenharia de 
prompt. 

✅ Exemplo:​
 Se a IA não incluir exemplos práticos, edite o prompt: “Inclua 2 exemplos 
práticos no setor público”. 

 

📌 Conclusão 

Criar bons prompts é como dar instruções a um colega muito inteligente, 
mas que precisa de contexto, direção e clareza. Com essas 20 dicas, você 
estará pronto para extrair o máximo poder da inteligência artificial de 
forma ética, eficiente e aplicável ao setor público. 

 

 

 

🌌 "O Olho de Vidro da Inteligência" 



 

Era uma vez uma servidora chamada Ana Luz, analista de projetos sociais, 
conhecida por sua dedicação silenciosa. Ela trabalhava entre pilhas de papéis, 
gráficos amarelados e relatórios sem alma. Tudo era tão repetitivo, que ela já 
não enxergava mais o impacto do seu trabalho. As demandas aumentavam, as 
manifestações se acumulavam… e o brilho nos olhos dela, que um dia foi de 
esperança, agora estava escondido atrás de planilhas. 

Até que, numa tarde chuvosa e cinzenta, ela recebeu um convite inesperado: 

"Testar uma ferramenta de IA para análise de manifestações 
cidadãs". 

Desconfiada, mas curiosa, aceitou. Inseriu no sistema os textos de centenas de 
reclamações, elogios, sugestões e desabafos da população. Em segundos, a 
IA traçou um mapa invisível de emoções, padrões, repetições sutis, dores 
silenciosas — tudo aquilo que os olhos humanos ignoravam por estarem 
cansados demais para sentir. 

E foi ali, diante daquela tela colorida de dados, que Ana teve uma epifania: 

“A IA não substitui o que eu faço. Ela amplia o que eu não consigo 
ver.” 

Ela percebeu que a IA era como um olho de vidro mágico, que não piscava, 
não se cansava, e revelava os caminhos escondidos entre as entrelinhas da 
população. 

Com esse novo olhar, Ana reformulou um programa social que estava há anos 
ineficiente. E quando os resultados começaram a aparecer, ela sorriu como 
quem voltava a enxergar — não com os olhos, mas com propósito. 

 

💭 Moral da história: 

A inteligência artificial não é o substituto, mas o companheiro de jornada.​
 É a lente de aumento que revela o invisível, o estetoscópio do gestor 
público para ouvir melhor o coração do cidadão. 

 
 
 
 
📘 Jornada Final do Aluno: 
  



 

📝 “O que eu aprendi com a IA e como ela muda meu olhar sobre o serviço 
público?” Resposta individual em até 3 minutos para fechamento pessoal e 
reflexivo.  
 
🏁 O Compromisso com o Futuro  
 
📜 Assinatura simbólica do "Manifesto do Servidor Inteligente"  
 
“Usarei a Inteligência Artificial como um aliado da ética, da empatia e da 
eficiência, com olhos no presente e coração no cidadão.”  

 
 
Muito obrigado pela sua presença!  
Prof. Luciano Helou 
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